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Só as pessoas de tratamento usam 


Só a pessôa de tratamento cuida da sua toilette é não aparece na sociedade 
com as roupas manchadas pelo suor debaixo dos raças, pois todos usam Magie, 
maravilhoso preparado farmaceuiico que seca o suor das 
Saúde, COMO O atestam ilustres medicos. Quem usa Magic não estraga mais os vesti- 
des Com Suor nem usa mais os amigos suadores e de borracha. Ao mesmo tempo 
O mais pequeno mai cheiro gue naturalmente tem o suor. Seu 
uso é economico: o vidro dura guasi um amo. Pegam prospectos gratis ao Sr. Araujo 
o em t todas as Is melhores Farmacias | e perhumarias 


faz desaparecer aié 


Freitas, Ourives 88 =kRio - Ve 
de Brasil inteiro, =— = =. 





Vende-se em todas as farmacias e atas, peçam prospectos 
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DA QUIMICA ANTIGA 


Ao tempo das ceuzádas, os al 
quimistas peneiracam, vindos da 
Data e da Africa, na Europa, onde, 

em gerações cucesshuas até XVII 
PrOciamaram sita ambição 
couro pala descobsrta de trans- 
mutar os metais em ousa, por meio 


de um corante, À douirina era que 


um metal perfeito, em contato com 
mt imperísito, comunicara à este a 
ai perteição. Era a pedra filoso- 


Gebsr, profissisnal arabe, invea- 
tou o alambique; Mesué, foi co- 
gnomimudo o evangelista dos far 
maceutar; Rhazés, a quem se atri- 
buiu à primeira desorição da vario- 
la; Avicene, autor do Canon, 
livro gue fai o codigo medico da 
Asia e da Eusapa, durante 5 ou 9 
seculos. Os alquimigos desta epo- 
Ca, buscavam tambom o elixir de 


de Hohonheid (nome 
rea! de Paracelso) suisso de ori 
ESM, o XW seculo, leve a córa- 
gem das seguintes frases: 


«Vós queç lanto lestes Hipocra- 
tes, Galsno e Avicene, crédes que 
muito sabeis? = Nada sabeis; Que: 
reis prescrever medicamentos e A 
gngrais a ante de prepara-lost — À 
quimica nos dá a solução de todos 
os problemas da Fisiologia, da Pas 
tolagia, e da Terapoutica. — Fóra 
da Quimica titubearsis nas trevas. 

Emquanto assim criticava os me- 
todos, até então usados de um em- 
pirismo reprovavol, lançava a cer- 
reiha da grande ciencia quimica, 
que havia de varrer as trevas do 
obscurantismo cienáico. E não foi 
só: AS suas palavras, criticando o 
lino Com Que os meditos apare- 
ciam exercendo a profissão, € com 

paraulo com os gue se dedicavam 
re laboratosios como os spargiti- 
cos, chamelros de preguiçosos. 

«Figwter, notamel histoniador, as- 

sim refere-se aos alquimistas: «In- 
DEUSA ou sublimes, eles são os 
nosses AvÓS; St não encontraram a 
pedira Eilossda], deram a base da 
quimica, segundo o Carador, as ten- 
denis, OS habileis morais, as Fal- 
tas e os caprishos daquuia epoca. 


axilas sem prejusicar a 


gratis aos 
Ourives 88 — Rio. 








Um curioso artigo... 


O dr. iOranmentagne acaba de 
publicar um curieso artigo obrea 
mania de tomarçbicarbonato de 
sodio. Mania gue ataca todos Os 
dispepticos e neurastonicos, come- 
dores de ar e Hatulentos, et 
chem este mundo do bom,jDeus 
com Os seus arródos € as suas 
queixas... O de. Granmontagne 
coloca O bicarbonato entre as mai- 
cores descobertos da humanidade: 
a locomotiva, à navegação a vapor, 
a eletricidade, a aviação, o radio, 0 
cinema etc. E diz que els trouxe 
tanto bensfício á humanidade como 
esses inventos: deu alegria aos 
enfermos, caliviou sofrimentos, creou 
ilusões pá D'ahi f glovificação, 
mãe, Valeahim * E que Mercante 
e e preparou apela primeira vez o bi: 

= remedio ho- 
je rtp uso e utilidade universais. E 
tão importantes, ele considera os 
seus milagres terapeuticos, FO 
pôr esta denominação: “São: Bi 
carbonato» — padroeiro des dis- 
pepiicos. «. 





Comprar moveis 
vime elegantes e confor 
taveis, é onde encontra E 
reis à maior variedade HEM 
existente nó mo DE JAMEL 
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Vem do turco — divan—e tem na Turquia um 
sentido inteiramente diverso. Divan ali foi o conse- 
lho do sultão otomano, €, por extensão, É o mesmo 


governo turco, a reunião do 
sala onde ele se reunia. 
Além Rimunço significa, ainda na 


des de cerimonia € a c 





o 


Turquia, salão 
coleção de obras de 


um Ri parana 
No Cliente, € celebrado o divan do poeta Hafiz 








NOVO methodo MONLA para o 


tratamento do rosto (cremes ns. 1 e 2)|: 
concretisa o que ha de mais perfeito no 
genero. Aliás, 
methodos simi- 
lares são usados 
com grande exi- 
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Num restaurante do centro da cidade, um 
queixa-se no egarçon?, da duçeza do bife. 


e ordena ao criado: 
Traga uma outra faca para este senhor! 


O gerente ouve a queixa € 
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(Quando o calçado nos maçõãa o pé devi 
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vendo sobre a parte material que desejamos que dê 
Quando esfria, aplica-se novo pano com agua 
fervendo e, assim, por varias vezes. À humidade e o 
calor fazem com que o calçado ceda e deixe de nos 


causar côr. 








Tal é a reputação que goza o Xarope de GRINDELIA 
DE OLIVEIRA JUNIOR, que estão apparecendo 
imitações que só servem para confirmar a excellencia 
deste famoso peitoral, pois evidentemente ninguem se 
sente tentado a imitar o que não presta. Mas como 
as imitações só no nome se assemelham ao producto 
original, fica o publico avisado gue o legitimo Xarope 
de GRINDELIA DE OLIVEIRA JUNIOR é vendido 
em todo o Brasil em garratinhas redondas e leva um 
rotulo impresso em letras pretas sobre fundo amarello. 


Os que querem se tratar rapidamente de toda e qual- 
quer Tosse, devem exigir e verificar si o producto que lhe 
offerecem é o verdadeiro Xarope de GRINDELIA DE 
OLIVEIRA JUNIOR, preparado no Laboratorio Oli- 
veira Junior, rua Dois de Dezembro 77, Rio de Janeiro. 


GRINDELIA 


DE OLIVEIRA LUNI-O.R 


TOSSE a BRONCHITE e COQUELUOHE a ASTHMA s ROUQUIDÃO 
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Rotas enciclopedicas 
sobre 0 luxo e a moda 


BOLSAS E CARTEIRAS. = Um ca- 
valheiro que se presa e uma dama 
a quem os ouiros presam não po- 
dem deixar de usar comsigo res- 
peclivamente uma carisira e uma 
bolsa. 

Ao tempo do couro da Russia, 
isto é, no tempo em gue naquele 
pais se extraia O couro muji- 
que e cóm ele se fasiam peças de 
luxo, as carteiras dos prios-senho: 
res daquele couro que tanto 
mais cheirava guanto mais re- 
chejada. 

Haje, infelizmente, poxém as car- 
teiras dos cavalheiros da ralé alta 
são de couro de bode com cheiro 
de cabrita. Quanto ás carteiras das 
damas do Ailate, a palalite, ou 
mesmo o pelo de rato polido ser- 
vem para essas peças de tão alta 
prepona e de tão aprimorado re- 
evo, 

Mas o que importa nas bolsas e 
Carteiras não É propriamente o seu 
continente expressivamente artistico 
e de tão fino lavor, mas & sei 
contendo cujo frio exame esca- 
Pa às mais delalhadas investiga- 
ÇÕES. 

Realmente É quasi Impossivel sa- 
ber para Servem essas peças 
usadas pelo homem interiormente 
é exieriormente pelas mulheres. 

(Quando se viaja de bonde, ás 
Vezos se consegue devassar a terça 
parte do interior de uma balsa fe- 
minina, e dessa ligeira inspecção 
visual se percehe que ha um es- 
pelho, um lenço e alguns niqueis 
para as passagens. 

Por vezes ha uma cartinha amai- 
rotada ou um papel com uma lista 
de variados artigos a adquirir na 
cidade si as circumstancias o per 
mitirem. 

Aliás, sendo a carteira um sim- 
ples apendice da moda e do luxo, 
o efeito está produzido desde gue 
se consiga ver a elegância de fora. 

Já quanto ás carteiras dos ho- 
mens, a coisa muda completamente 
de figura. Ela é invisivel, refugia-se 
no intimo de uma algibira perdida 
no interior de um paletó forrado. 

Sabe-se que ela existe e que traz 
no amago uma amostra do vacio 
eterso que vem sendo investigado 
nas ascensões estratosfericas, 

ÀS Vezes essas carteiras, em vez 
do vacuo precioso, comportam do- 
cumentos pessoais, retratos, contas 
a pagar, cartões de visita comer- 
cial e um ou outro exemplar da 
ultima edição de notas do Banco 
do Brasil ou das antigas edições do 
Tesouro. 

E' de todô certo que cavalheiro 
algum deixará de por os pés na 
rua sem eta. E' de rigor. 
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A gravida- 

de de um 
resfriado, 
desapare- 

ce com a 

“ primeira 
» fricção de 








Molhe uma flanela 
em UNTISAL, apli- 
que-a em volta do 
pescoço, deixe-a 3 
ou 4 horas, e a dor 
de garganta desapa- 
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com a inflamação. 
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E PICO ETs Desde o início do seculo XIX, no qual surgiu a 





sorte. Que encontro “páu"... Este 
rapoz não me agrada de todo... Tor- 
bem com este ar de quem sahiu da 
cama... E” pena, porque elle é até 


“Positnivamente não estoy de 


“sympathico e forte, 


Mas... que cabel- 


los horriveis, parece um ouriço. Agora 
então com a briso só faltom fugir da 
cabeço; e si encontro uma amiga? 
Já sei o que ella me diria omanhã... 
“Quem era aquelle arrepiado de hon- 
Positivamente não estou de 


tem?!” 
sorte." 






” conserva penteado o 
cabello mais rebelde. 





“ero de energia», o espírito humano tem se impres- 
sionado com a possibilidade de aproveitar a colossal 
energia dos movimentos das squas dos mates. Basta 
citar que, no periodo de 1837 a 1917, foram reque- 
ridas nada menos de 88 patentes para aparelhos ou 
processos que pretendiam utilizar a força das marés, 

Par analogia com a hulha branca ca hulha ver 
de, chamam os engenheiros de hulha azul a energia 
existente nos movimentos das açuas marinhas. 

Nos Estados Unidos ha um projeto de construção 
dr uma vzina de hulha azul instalada na baía de 
Fundy. 


LT ICE TELLES ER IT 


CHOLEINE CAMUS, 


CAPSULAS DE EXTRACTO DE 
FEL DE BOI 


Algumas capsulas, todos os dias, bastam | 
] para descongestionar o FIGADO provo- : 
cando a evacuação da BILIS, : 


| Facilitam pois a DIGESTÃO, evitam a 


| PRISÃO DE VENTRE. Melhoram logo os 
| casos de ENTERITES que são rapida- : 
| mente curados, . 
: À VENDA EM TODAS AS PHARMACIAS : 


A pimenta negra € certamente, uma especie jndi- 
gena na Indo-China. E de trinta anos para cá que sua 
cultura recebeu vigoroso impulso, graças a uma lei 


gue diminviu os impostos, chegando a exportação a 





Madas Em um Ana. 


perto de 7.000 toi 








Os mussulmanos enterravam os seus mortos fóra 
das povoações (ordinariamente em sepulturas cava- 
das a picão nos rochedos), e ainda hoje em Por 
mocavares). 
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É “= orienta o navegante... 


assim as experiencias scien- 
tíficas indicom o medico: 


mento que convem q cada 
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s medios que “curam” todos 
os males. Os medicos do 
mundo inteiro affismam que 
o medicamento adequado 
contra o rheumatismo e ar- 
thritismo é o Atophon, por- 
que acalma as dôres, comba- 
ditaina O remedio especial contra te a inflammação e elimina 
A rheumatismo e CICIdO UFICO o acido vrico. Não faça ex- 
ESTA 36 ruBOs DE 10 E20 comp  periencias inuteis: confie no 
= /: * oa BEE = E a 
e 

















As enchentes o vazantes do rio Amazonas cor | ai Ê EiBase vino 
respondem, respectivamente: de um lado aos pero |. aa 

dos de degelo e 4 congelação das neves dos Andes 
onde se acham localizadas as nascentes dos tributa- 
rios da margem direita. de outro ás épacas da chu' 
va e da seca, corr te ás precipitações aque: 
sas e estiagens das vertentes das serras da Paraceima, 
Cucuhy e Araraquara, origens dos afluentes da mar- 
gem esquerda. 








— Ey tenho um cachorro que não comt carne. 

—” um caso raro; os cachorros não podem 
viver sem ela. 

= Pois o meu não a come nunca. 

="'E gual o motivo, não sabe ? 

Sei: € porque eu não lha dou, 


es 





O oceano do idealismo feminino € cruzado em 
todos os sentidos pelos flibusteicos, pelos piratas, 
pelos corsarios e, não raro, por navios negreiros. 
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CREME DENTAL GESSY 





contem eia dé 


'O leite de magnesia é 
apontado pela odontologia 
como o grande inimigo do 


tartaro o des acidos que 
atacam os dentes. É par esse 
motivo que q formula do 
Creme Dental Gessy contem 
leite de magne- 
gia. Usado tres 
vezes qo dia. o 
Creme Dental 
Ges=y conserva- 
rã aq belleza ea 
saúde des seus 
entes, pois neu- 











traliza a acção des residuos 
FF ticios e os acidos que 
delles resultam, mantendo a 
sua bocea fresca e saudavel, 

Ha uma razão para V. ES. 
preferir o Creme DentaolGessy: 
elle contem leite de magnesia. 


CREME DENT 


GESSY 


Producto da Cia. Gessy, S. A. 
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Meu velho amigo Angelo, que é 
o tipo mais catunça gue tenho a 
homça de conhecer, disse: 

— Lá em casa Ê untase às quatro 


horas em pomo. Você vá jantar lá 
amami, mas chegum às tres em 


ponto (estilo antigo). 
Prometi e fui, Veiu à criada mui- 














| to tesa, de mãos hirtas espalmadas 


nos guris e disse: 
= (Queima entrar | 


Entrai e ela tomem o chapéu 
e à bengala, A Família estava toda 
na sala à minha espera: eram dez 
ESSAS, O pas, a mãe, qual f- 
hos e quadro filhas, assentados em 
dez cadeiras em linha reta e por 
ordom da idade: Quando entesl, O 
Angelo gritou: 

=" [eyes ! 

Todos a um tempo se ergueram 
e à velho meledigo qi 
a todos em ordem, à esposa, 
filho mais velho, depois á filha 
mais velim, etc, Depois o Angelo 
mandou-pre assentar es uma cadeira 
defronte da familia e EAR : 

— Assentar! 

Como um só pessoa todos se 
assentaram. Eu passei o longo na 
na testa e disse: 

— ur: calor hein 7 

E' verdade, está quente. 

E um atriz do ousro até a ulti 
ma filha gue pogia ter seis anos, 
tados dissera nO no mesmo tom: 
= E' verdade, está quente. 

| Achei aquilo palusço, mas dis- 
fareoi e disse: 

E" engraçado tanto metodo, 

o Angelo riu: 

E um a um, até a memina de seis 
anos, 

Aterronsado dei tm salto na ca- 
dera gritando : 
= Ni, que me veiu a dór no 
demte ! não posso esperar O jantar! 

Angelo gritou: 
= Aeandtr | 


E quando a a fama toda se er 
gue com metodo, já eu estava no 
meto da rua. 
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— Não, minha senhora, eum num- 
Ci Como açucar, foi isto gue ma- 
tóil mau pae. 

= Como assim ? nunca ouvi di- 
zer que açuear matasse alguem. 

— Pois a meu pae, caiu um saco 
de 5 5) klios na cabeça e ele não es- 
caps À 

















que postei dele e a Pela aparencia da batata não 
em fazer uma subseri- pose concluir que ela tenha a pr 
ão em set favor... pricdade de se lhe poder extrai 
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P E 
— “E! verdade, 6 Jobn, que tu Mas, é rei? que te pareceu? espirito de vinho e, comtudo desde 
conheceste o rei do Egito ? IHtel dE e! to j 1520 que ela é empregada nara 
O mei a = Ihte gente! la muito bem no q exqação do aleool, Sabemos já 
O meu John tossiu em inglês seu papsl de vitima, tão bem gue que as batatas contâm muito amido 
porque se espinra, se funga, se re- o GE A SR ANO 
sona é se suspira em cuia lingua “É Queriam contratado para o ci e sabido luto, compresndede tum: 
si À - sé Sl Sipl | » dead — dodihem nema. Bar e Ea ca 
que não a portuguesa - renovou bem que elas podem  Í sadio 
dci Ê ! 


E == Pohn'! V. é malvado! materia prima para o fabrico do 





achi ficou a me olhar fi- ça a 
xamente, sem responder. = [so é que não! Eu sou in- estar pe ra ota ão ao amido 
j a E ela RE E TITS ne ei! Ag Ea ta esti term acal 
= Mas, emfim, conheceste ou ES e como tal, tomo no O do deste. | | 
não o rei? dias O met ELSE. Um rei é um nes Sir 
Eu? ' e hoje eles são tão raros gue É EE 
Vinda Mas que pergunta poié preciso fazer uma exposição deles = EE 
f ue airo ã 
V. não sab e que estive NO CAD mara não pensarem que só ha reis Ti tdo 
no começo do seculo ? Então ? ago Baralhos Eno KEdrer: Oribase, de Pergamo, foi autor 
Fui ver o colega do nosso rei, mim nai do Eita) das coletaneas medicinais; Ariur 
um excelente moço, carregado de  — Então o rei do Egito! d'Amide foi autor do Tetrabilos, re- 
família e que esta desemprega- = E rei de fato! só lhe falia o posilario a pt a pç 
do por rque ti lord bri r- egicias; Paul d'Egine fez a sintese 


paço foi Egito. 
te 


nomeado para o lugar de Cai- NAGAICA, das obras de Galeno. 
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TV tN CONFUNDA VEL, 
| ACTIVO E PERSIS STENTE! 





HO 


CARE 
As relações americanas 


O conselheiro doutor Pessoa Ba- 
rata, diplomata em disponibilidade, 
com trinta é dois anos de idade e 
vinte e cingo de serviços publicos, 
é um dos tecnitos do exterior é 
uma das mais acatadas sumidades 
dotintermacionalismo sub-americano. 

O eminente diplomata, gue tão 
distinta Figura desempenhou no con- 
certo das nações durante a guerra, 
defendendo os direitos da palsia e 
promovendo as diversas conferen- 
cias de paz universal, admida ape- 
zar de arredado da atividade dos 
negosios da pasta do exterior, con- 
tinta a acompanhar móvimento 
internacional e a manifestar a sua 
acatadiissima opintio sobre as mais 
palpilantes questies protocolares 

ntre às paises dr tenra americana, 

Dele pudemos colhsr as seguin- 
tes notas sobre as atitudes atuais 
das repúblicas sub americanas nes- 
te caso emocionante do armamen- 
tismo, Dissenos o doutor Barata: 
Pelo que tenho observado nas 
diversas atitudes das republicas des- 
ta parte do continente, posso asse- 
gurar que não são sinceras. Os 
nossos amigos do Prala... 

Um momento, doutor, que 
vem a ser o Prata ? 
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Prata é um medo de dizer, 


é a tradução literal de «a platas 
a prata, o dinheiro, corres 


te ao «Pargent, francez, de onde 
se formou a palaxra argentino. Es- 
sas republicas do Prata são as ter- 
ras do dinheiro e conhecidas por 
essa qualidade Dai talmez o seu 
Dr Eu e à convisção de que po- 
dem gastar tudo quanto quizerem 
de prata ou ouro. 

— São, pois, falsas as atitudes 
tomadas pelas repúblicas irmãs, mes- 
mo incluindo o Disénito Federal gue 
estã sob a jurisdição do Partido 
Autonamo ? 

= Não, excluswe este. Às atitu- 
des intermadionais parece serem to- 
madas de combinação. Eu me ex- 
plico. (Quando a conferencia da 
gual não participei por estar em 
goSO férias, todo mundo viu 
gue os nossos amigos inclinavam- 
se para a tese americana do mon- 
roismo particularista, para uso de 
cada grupo de egoismos nacionais, 
Isso era falso: tratava-se de um 
concerto internacional de onde es- 
tava necessariamente banido o par- 
tidarismo platino. So a nossa pa- 
tria tomou uma atitude digna e jys- 
tificativa de sua politica antero-pos- 
terior. 

E' exato que não conseguimos o 
desarmamento dos nossos inimigos, 
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isto &, não conseguimos master O 


princinio de haver um só pais ar- 
mado entre outros desanmados. Dai 


a aparente vitonia do armamentis- 
mo continental, entendendo-se por 
isso a soberania de cada um agin- 


do no é pipe de armar-se à pro- 
rÇão suas necessidades. Mas 
RA falso... 














-— E o doutor acha gue essas 
atitudes são o resultado de uma 
combinação ? 
== Pasrfeitamente. Ha atitudes vi- 
Siveis, COMO sejam, os couraçados 
e os regimentos, os creditos vota- 
e as missões militares, e as 
atitudes invisíveis, como sejam as 
PRUREs, as atividades das áizaa 
arits e as negociações entre for 
necedores des 
Nós combinamos, por exemplo, 
com a Argentina uma intensa tro- 
ca de mensagens de earator inqui- 
etante, É o invisivel gue se vê. Os 
argentiitos combinam comnesco u- 
ma reciproca troca de embaixadas 
comerciais é o visivel que não se vê... 
=Desculpinre, mas eu não en- 
tendi bem. 
= E o senhor pensa mesmo que 
essas coisas são feitas para que 
um imbecil qualguer possa com- 
preender! Era só o gue falava... 
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Não basta haver dinheiro para se conseguir uma 
bella montagem. 


E' necessatio escolher a deso vossos fornecedores. 
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Por não desconhecerem tal particularidade. 
EMMANUEL BLOCH & FRERE, confiaram a ins- 
tallação de vidros, espelhos e crystaes, da mais 
moderna, rica e magestosa casa do Rio, a 

COSTA RIBEIRO & CIA. 

RUA BUENOS AIRES, 140/1432, 
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BEIJOS cxMYRNA LOY 
MURROS :PRIMO CARNERA ! 
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O CINEMA DE TODO O RIO CHIC 





ERR o 
A 


UM FILM QUE TEM DE TUDO - 

Vs” o 4 UMA COMBINAÇÃO PERFEITA DE 
v E o 4 ; ROMANCE E SPORT. Um film de senda 
ao ; cão mesmo para os que detestam o bóx... 


7 a MyrnaLOY Max BAER 
asd | BM Jack DEMPSEY 
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THE LADY” 








]. Schmidt. — Proprietario. 
Roberto Schmidt. — Gerente. 
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No Views and Revigus de Detroil, publicação nor- 
te-americana, o sr. Proolor Pesl escreve sobre O 
Amor á Vida e explica como se produz uma sepa- 
ração bastante nilida entre o instinlo de conserva- 
ção e aquela Suberiormação irracional e doentia 
gue alaca os individuos e os grupos, ou classes 5i 
esses individuos se enconitam na vida com interes- 
ses identicos e alividades conjugadas. 

O autor encara a sociedade como um ceniro de 
onde parem dois longos entroncamentos, O ramo 
economico e o ramo polílico, os quais, a um cerlo 
estado de desenvolvimento, se recurvam formando 
uma enoime lorquez, ou um quebranoz=—na expres- 
são propria empregada pelo autor—deniro do qual 
somos lodos implacavelmente esmagados. 

Não obstante a pressão continuada desses ten- 
laoulos, as ameaças allernam com as promessas, de 
tal sorte que os individuos, naseidos naluralmente 
bravos, perdem a coragem individual de viver para 
adquisir à anciedade de exislir, não apenas para 
tugir ao inevitavel esmagamento, mas lambem para 
atingir uma situação em que alcancem recompensa 
de suas penas e desesperos. 

E' nesse estado de animo que surge o amor á 
vida, isto é, o apego a um eslado de longo provi 
sorio, periodo durante o qual seia possixel resolver 
uma questão envolvente, Nada disso se parece com 
o instinto de conservação. Este é biologico, funda- 
mental, celular, exisle nos astros, nos infusorios, nas 
pedras, nos golas dagua, nos alomos, Sér algum 
podetia sobreexislir sem ele, mas sér algum existe, 
excéio o homem, que tenha amor é vida que é, em 
resumo, o lesror de sucumbir sem alcançar objeli- 
vos quimericos. 

Preso, enrodilhado em lramas de uma economia 
implacave), o homem, pata poder viver a propria 
vida, lem que se submeter ao imperio da vida alheia 
a cujo contaclo não escapa. À vida é um espanio- 
so compromisso. E, uma de duas, ou o individuo se 
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encontta em siluação de enleixar em suas mãos 
compromissos de oulram, e ama a vida que lhe pro- 
porciona enormes vantagens, ou se vê desarmado 
e abdica e confia seus inleresses à um terceiro 
que o enfeixa em varios outros interesses semelhan- 
les. Então, esse oulrem com quem ficam os proven- 
tos das abdicações alheias trata intensamente de 
cultivar entre as suas vitimas um calculado amor á 
vida, islo É a prender á vida aqueles de que neces. 
sita para entiquecer e progredir. 

Animal que póde receber sugestões, o homem 
incorpara aos seus reflexos obsouros esse amor à 
uma exislencia que só é util a coulrem. À sua par- 
cela de interesses loma tim vullo desmesurado e o 
seu pedaço de pão vale por um festim diasio. Ele 
se lorna economicamente necessario como o grão 
é necessario é moenda para o saco de cereal. 

Mais adianie o homem se vê atingido pelo ramo 
recurxo da polilica, como o molusco deniro da con- 
cha bivalve perdido nos oceanos Aqui a sua posi- 
ção é desastrosa e brutal. O amor á vida lhe é in- 
culcado sob pressão de incontaveis atmosferas. O 
individuo se torna cidadão, isto é, lransporta do 
campo biologico parta o acampamento do partido 
a sua luta pela existencia. O seu valor economico 
se degrada até a nulidade da expressão política. O 
que ele deu de suor para viver lem que dar em 
sangue para morrer. E para que ele não perceba 
a contradição exageram:lhe alé o frenesi o absur- 
do amor a uma vida que não lhe pertence mais. 

A sociedade economico-polilica é um leeido cer- 
rado de hipocrisias das guais algumas são alarman- 
tes. As malermdades, os seguros de vida, as apo 
sentadorias, os albergues nolurnos, as creches, a 
caridade, os exeroilos de salvação, as mulualidades 
etc. são sarcarmos violentos à face dos desgraça- 
des a quem se ensinou gue a vida é o mais pre- 
ciaso dos bens, 

À casta amarela dos filosolos, a casta negta dos 
sacerdotes, as variegadas castas de publicistas e 
tribunos não fasem mais que lisongear a vida pará 
gue nos apeguemos a ela. Os desmenlidos violen- 
los, flagrantes, ininterrúplos são dissimulados pela 
iluminação das cidades, a impertinencia dos radio- 
fones, as predicas matinais, as passealas belicas, 
emfim por par mil bagalelas de um falso brilho ar- 
ranjado para cegar o desgtaçado e faze-lo amar 
uma vida que é baixamente sacrificada aos inter- 


esses alheios. 
D. Reziro FaHo 
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O panHista — Não comprehendo o medivo de tanta celeuma em tomo dos modelos antigos e modernos, 


Eu sou Francamente pato emaillhot- 1034 porque é o que mais se approxima da verdade... 
E a verdade anda núa... 


COPACABANA 


ASSENTA N 






































Posto 2 — Banhistas em linha promptos para atacar a resaca, 
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Instantaneo tirado na Preça D, Ationso. 
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2€ — O gue é isso, Tavora, você estã fantasiado ? : 
Tavora — Estou a carater para receber os JOGO) assyrios que vêm ao Brasil 
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Um sorriso para todas... 
o 
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Não! Absolutamente não! E' u- 
ma insensatez, alem de ser um cri- 
He, QUErer pur Fes mulhor, pe- 
lo simples fasto naturalissimo de 


ter ella deixado 
reido nos assiste 


de amar. Que di- 
para isto 7 Depois, 


que culpa terá acaso uma mulher 
de amar, ou de deixar de amár ? 
O amor não conheçe leis. Sobre- 
ponalo-se a tudo, excede todos os 
isa das convence humanas, 


ROME 
e vai alem 
dE a gramite forma pode: 
rosa e Produsuia, que govema o u- 
niverso, E Tá os seus obsouras desi- 
Enios, é myste enterao como o jastin- 


E a MED 


"maior gue a vida 


none. E 


sa é inexorneel como o proprio 
estimo... De Fen não devem 


jamais Esquieca 
tras SãO respons a váls pelas “suas 
idêns, mas não & são, de f | 
Euma, pelas suas paixtus. TA mu- 
lher poderá talvez evitar à amos f, 
Fugindho de he, 6 gue, em ultima a- 
nalyse, é um gesto pusdanime e 
subaltorn o, Não podsiá, | porem, em 


nembuma hypotese, | libertar-se del- 
le, Gu jug nd depois de enleiada 
na sua teia subi), que é perigosa 
e envolvente, Aliás, o mesmo phe- 


AMERICA F. CLU 
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Sarveie dansai 


a... aaa 


nomono sucéede com homem. E 
Ho caso as diiferenças, endrc ho- 
nens e mulheres, são minimas, qua: 
si uliaa, mexistontes. Homens € 
mulheres, deante do amor, são |- 
gusimentoe frageais titetes sem von- 


Ê j 
tauúe 
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O] 1] 
Na mosma indifferença da vida 
brasiloira, o caso de Felippe d'Oli- 


veira É Um SPO CON nsolade 

Felippe, com O prestigio do seu 

harmonioso espárito, reabizo sd Fa- 

ro milagre: depois de ter de 

a inditios conga 
onal. 


tê 
io 
fa 
fa 


bo 


= : 
Sa 
a | 


| E 1 
ti nadióoma!, Mon ha um 
anito, E d Sid personalidade, adia- 
sa e dahora permanece ainda 


pulp tante na nossa me- 


a 
= Bia 
[e] 


ora € na nossa adiicação, como 
se elle estivesse aa ui presente En- 
tretanto, ninguem ignora que à Bra- 
si] é um paiz gue sabe conjugar o 
venho esquegor em todos os tem- 
pos. Defeito que não é, aliás, pre- 
vilegio nosso. Mussel se queixava 
de que em França gquisge dias fa- 


ad as 


ziám de ssa monte recente uma 
antiga novidade... Entretanto, Felip- 
pe desappareceu ha um annb=—: à 
ie de sua morte ainda não enve- 
lhe eu nó nosso coração, nem apa- 
con do nosso espínito a súa radio- 


= 


— Es 


nam amada == a 
sa preseiço! Não cabe aqui estu- 
dar a vida e à ESSE tule deste 
padergsp artista, que foi um dos 
miáis singulares do sem tempo e da 
sua terra. Mas no momento em 
gue se commemora o brutal desas- 
tre gue estupidamente o arrebatou, 
em plena força creadora de uma 


mocigagie e sabidtmes | Ê bella, Bill guUE- 


Fo AssGolammne, Com a inteligencia 
e q Coragio, às comimóvidas home- 
nagens que os seus amigos lhe 
prestaram. Alem disto, quero tam- 


Felippe 
attitude de 


bem accentmar uma coisa: 
EN | 
d'é ditgiea, Dela bella 


romantico heretanto nolítico que co 
rou a ultima phase da sen bella 
vida, não mereço hoje, no Brasil, 
apenas homenagens literar paço mas 
sobretiuto um culto Civico des mais 
ardemtes e exaltados. Elle foi um 
authentico martyr da libertação po: 
litien de seu paiz, cujos ideses sou- 


q 


FE 


e defender com a galhatdia sere- 
na de um Cavallsiro Andante, 
=” 


* * 


Mile. detem om monopolio odio- 


so: à monopolio do «sex appeal 
Faro privilegi ir, Fo) Br sil, para a 
exploração desse ultra-modermo pro- 
dusto cine malographico.. Dali duas 
consequroncias immediatas: o odio 
Ir peça] das outtas mulheres e a 
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admiração inguietante de todos os 
homens. Um bem para ella? ou 
um mal? Questão de ponto de vis- 
ta, air nem uma coisi nem Ou- 
tra. Divertimento, apemas. 6) spor 
ser linda, que é perigoso mas 
adabilisaima. 
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Poxa, gue nome difhcih! Dithici- 
limao, Mas está direito. E' assim 
mesmo. Sem tHrar nem botar. Schi- 
sothimica! Foi o nome gue elle, 
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Sen dE O 





complie cado, encontro pa: 
ra a sua mala quice. Em todo caso, 
Coml ESSE psevAgIyMP cap Tá au 
eu TON AHÓO, 
gue a | Tousiira de Hmm 
Mmte., porem. | poste Rss 
uma coisa : 
tio um “nome 
Hgunino alemão de K 
sehisoll himia.. 
bout gue ella saiba 
ip é Joucura semp 


Fai] po Pa: TA ns 
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Par 


fã 


CONSTITUIÇÃO DE 





] = 
Ella, com as suas infinitas E raças, 
e um fusifino soómigo, oscillando 


La 

Lia! 
endte todas as tri: siezas + e banalida- 
des da nossa epoca. Har moniosa é 
fina, na espiritiualidad de da sua ele- 
gancia, ella é um bello idolo gre- 
ro Que nos permmidie somar, em 
nleno utilitansmo deste seculo bar 
baro, com Athen 185... 
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1891 





Commemacação em 2 de Feve ao monumento de Benjamin Constant. 
aa aves anna EEE. RES EEA. meo 
Do repentosio nacional: PALAVRA |) DF HON À conferencia secreta com à de tida, 
j - ” mm | TIE: = 

= Afinal o Brasil é ou não um HH prometeu lhe sob palayra de honta, 
vais essencialmente agricola? que lhe daria 5005000 e sairia com 
DO brasa Ro ERVA Pol ele, de braço dado, do posto poli 
ETA pede Fra voladie Seo cial, si o mesmo contasse O para 
na pe pra o A PR muito anos, deu se em Este: deiro do neto. A! vista de tal pro: 
MAnisdêmo) dl AgriCu ph o f  (ubushio de 8. Paulo) q messa, o acusado E re evelou onde es 
= É to de uma eriaii ça de dais anos. tava a criança e O asa desta deu 
8 Caindo nas mãos da policia um ao SanqiIO O s 5005 prometidos e 


sujaito que se descontiava ter sido 
o roubador do menino e o a 
familia exigindo 
contos pelo seu Db sob 
degola-lo, 5) 
nte une 
aabiiidade no crime. 

O avo da 


º Rue 8 brago para leva-lo 
até a rua. À policia fez objeções, 
mas o sem nor tanto insistiu que O 
deixaram sair com O cHmimoso 
mas, já longe dali, quando O pro- 
tetor deixou O acusado, foi este 
novamente capturado pelos policias 


benção à 


RAS TA ate DS CARETA qu Car ac Na Sea DRM 
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ABriICULTOR — Compadre, nesse andar não chegamos a tempo de abrir o Banco de Credito Agricola. 
FAZENDEIRO — Não faz mal, no Brasil não ha pressa. Deixa a batata grelar. 


LEE ESSE ORNE n aaa SERASA Da 
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Um grupo elegante. 





VENENO DE EVA 

















= Que é você esta ai com 
Brando ? Eae 
— [Diversas miudesas, inclusive 
uma tesoura gue a Almerinda me 
esses. 
= 0) o gue Tesaura para a Al. 
merinda pleonasmo 




















="Ey não desgosto da musica 
francésa, mas prefico a italiana pa- 
ra foar c cantar. 

— Mas os ouvintes não saem 
sempre à francesa? 
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O de. W. H. Eddz acaba de py 
blicar um curioso artigo (“Lea 
chers Coll. Columbia Univs.)) so- 
bre o valor nuéritivo do platano 
(“Musa sapientum” ). As experien- 
cias foram realizadas no Laborato- 
rio de (Quimica Fisiolagica da Uni: 
versidade de Columbia e apuraram 
ser o Platano um alimento de pr 
meira ordem, tendo tambem lar: 
gas utilidades terapeuticas. 


mis soe ) cepa seer 


O primeito automovel apareceu 
em 1765, um oficial francês, Ni- 
colau ) CupRo! fez circular a 
vapor deante do duque de Choi- 
seul, 
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Posto 2. 





M. DA MAaRiuHA — Às forças armadas não se metem em politica ! 
M. DA GUERRA — Salvo si a politica meter com a forças armadas ! 
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TROVAS 


Quando tu recusas, mesmo 
Si eu em carícias me esmero, 
Quizera pórite na boca 

O bico de um quero-quero. 
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CARETA 


Do repentório livresco: 
= A minha biblioteca já tem 
sete mil e quinhentos volumes, 

— você fas mal viver 
contando os livros. Assim não tem 
tempo para os ler, 
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Quando na rua eu encontro 
Um inghkts fino e comprido, 
Sismo logo: setá este 

O Cambio desconhecido? 


(OA Canas 
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O) avião sem mador gue fez exponioncia de vôas diversos 


UM ACHADO 


Não se pode dizer gue o Ar 
mamdo era ts rapaz feio. Abstrain- 
do do como, gue tahez fosse ma- 
Lo em demasia, e das pernas, um 
pouguinto compridas em excesso: 

eixando de lado os dentes, que 
não eram muito bons:; esquecendo 
duas verruguinhas do lado direito 
da boca e o nasiz tum tamo recur- 
vado; poguo de parte um levissimo 
estrabismo do olho esquerdo e à 
cabelo til tando escasso, não se 
abit, em rigor, dizer que êle fosse 


Ilan 
De si proprio pareçe gue era essa 
a opimi À pelo proprio Ar- 


masdo, que não compreendia a ra- 


zão porque as pequenas bonitas 
não lhe aceitavam a cóne, a não 


ser, pensaxa ele, | 
desta posição de empregado de 
uma casa de cambio não fosse atra- 
ente, sobretudo depois gue *o cam- 
bio deixou de existir, Às peguenas 
de hoje são espertas, sabem dessas 


LEONA a 


coisas pradicas e não caem com fa- 
cidade, é 

Às pequenas feias, porém, não 
dida tieRar do Armando e até, 
suposto timido, porque ele ficava 
arresito, aplammwam oq terteno, to- 
mando à iniciada do Airt. 

Falhava lamentavelmente para O 
pole rapaz a lei schopenhaueriana 
dos contrastes, em virtue da qual 
às milheress muto bomitas devem ter 
uma quesinha acentuada pelos ho- 
mens feios, afim de que a prole 
não saia bomita demais, 

Por outto lado, o Armando não 
tinha lido o Emelio, de Jean Jar: 
ques Rosseau, onde se encontra a 
Lecnta de gue às homens devem pre- 
fenir as mulheres de as medio- 
cre, visto que tanto se habituam às 
bomitas come às feias e aquelas 
constem longamente um perigo 
para a tranquilidade dos maridos, 

Certo posta de lingua castelhana 
dizia que 

La desgracia de ser negro 
Es gue nos gustan las rubias 


versos que o Armando podesia pa- 


LESS SOON NEN 


rodar, na mesma lingua, dizendo: 
La desgraoia de ser feo 

Es que nos gustam las bellas. 

Não admira que essa situação psi: 

cologica conserunse o rapaz celiba- 

tanto até 05 32 ams, não obstan- 

te Haver feito | FOBheSSOs nã Casa 


de cambio, onde já ganhava para 
poster dispor de uma apetitosa ba- 
ratinha, 


Pomia à nosso here ter feito 
uma frase profetica como a do Kai- 
ser. Guilherme H: “Nosso futiro 
esti no mar”. Efetivamente foi no 
banho de mar que pala primeira 
vez o Armamilo se sentiu olhado 


com interesse par uma bonita, A- 


trato por ums olhos azies gue o 
fitavam, ele foi vendo que, alem 
dos olhos, havia, sob o mello! um 
cónpo claro, bem tormendo e, par ci- 
ma de tudo, ums cabelos crespos 
alóuwrados. Vinte e oito amos segu- 
ros, excelentes para os trinta e dois 
do Armando, 

Foi fulminante. Tão fulminante 
que ele não se admirou de que tu- 


do aquilo, os olhos azues, o Corpo 
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a on. 


claro e tormmeado e os cabalos eres- 
pas alourados tivessem estado à 
espera dele, Armando, para lhe sor 
Fit, mostramto ums dentes compara- 
veis, não a um fio de perolas, mas 
áquito gue se pode ter na conta de 
dentes bois mesmo. 
Aqui eu fago um breve parentesis 
para perguntar aos senhores si NA 
hipotese de andacom procurando 
Uma obra mito farta, mas muito 








desejada, deixariam de comprar O 
exemplar tico, uniquississimo, QUE 
encontrases numa livrania daque- 
las onde, por contagio talvez, OS 
propuias livros neves tomam 6 AS- 
pelo dos já manuseados, Compra- 
vamo, cerlambBnio, mas tal qual 
me acontecsria, dasiam o desespe- 
ro si, logo depois, um empregado 
de livraria lhes dissesse: ] 
— Bike, doutor, daquale livro 


DO JOCKEY-CLUB 


EK FE Y — 
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que o senhor andava DrOCHANAS 
com tanto empenho, achousse  afi- 
nal um exemplar, novinho em fo- 
lha. Estava fora do lugar. 

Os alhos azues (2 O resio) eram 
vimos já pola segunda vez. (Quan 
do o Armámnio soube, já era tarde 
para recuar e tarde para pretender 
a imã, com tudo aquilo € mais 
com id amos, soltbica, e quê, quem 
sabe” — JUCA PIRAMA. 


LM! 


A 
o PERTO TA REA MD 
o io , 


CE e 


to + 
ESUNRES = 


O ministro José Amerivo assistindo à experiencia do avião sem motor 


sEn> a 1] AT paes 


DA HISTÓRIA DE ROMA 


Emquanto desempenhava o car- 
go de pretor, Cesar oferecer sua 
residencia pata à celebração dos 
misterios da Boma Dêa, mtos que 
só podiam ser presenciados por 
mulheres. - 

Lim jovem romano, porém, Elo- 
dio, achou meios de penetrar no 
recinto sagrado, disfarçando-se em 
cantora, Sua voz O, cpa e ele 
toi julgado como sacnlego. 

Em consequentia desse fato, Ce- 
sar divorciou-se de sua esposa, em- 
bora fingindo ig q ocorrido. 

Perguntando:lhe alguem porque 
abandonara a esposa, respondeu : 

«Não é bastante que a esposa 
de Cesar seja honrada É preciso 
que o pareça. 


WAR-LEDADES 


= en 


6 mais antigo treoho de musica 
que ainda hoje se exesuta É a 
«Damsa dos Sacerdotes» que sa die 

inariamente executada no Templo 
de Jerusalém. E' daí que se pode 
atribuir aos judeus os elementos 
da arte. 


DO 


Be volta da Eurápa, Douglas 
Fairbanks vae a caminho de Hoaily- 
wood, A cidade do cinema espera- 
com ansiedade. Entretanto, ele 
desta vez não se hosp à na ca- 
sa famosa de Maxsy Pickford... Co- 
mo Douglas Junigr, ao voltar, não 
se ho rá mais na casa de Joan 
Crawford... Pae e filho, que foram 


«ada 


exemplos de maridos modelos, 
quamio deram com es burros na- 
gua foi para o resto na vida... E 
todos dois a um tempo! Divor- 
Clos sincronizados, os da familia 
Douglas 


E 


E' amtiquissimo o uso do kumis 
que vem a ser 6 leite de egua ou 
de jumenta fermentado. Esta be- 
bida, que não tem mau sabor, nuá- 
ca passou para alem des paises 
transcaspianos a não ser hoje para 
uso de doentes, 


As 5 Crescem máis das 

ao o ata da manhã do quê 
E o resto do dia, € mais na 
na primavera que Ro verão. 


Oiii 
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Vontades que não se discutem, 





= (Que negasio é esse ahi nas costas ? 
— Um vaso e uma talha. Vocês, celibatasios, não sabem o que é um passeio com crianças... 


ts. a aaa LENDO 


ELAS POR ELAS 
po ——— SE 
Em amor o traido de uma traição 


não é um só, são dois no minimo: 
dáis ou duas. 











nm 
O moralista É um conpo que des: 
coupa um lugar no espaço dos outros, 
E 8 
Ha uma classe de idiotas em amor 
que mam justamente deveriam ser cha- 
mados de invejados. 
8 mB 


O moralista é como a tinínica, pre. 
fai do bitacioa, q Diinges é is 


EB Ba 
Deve-se diser sempre: F., honrado 
moralista de nossa 1 COMO O ou- 
tro, rouba no peso e na gualidade. 
Bm EB 


O crocodilo é feio, serio e cruel, 
mas não é moralista. 


td e do romance, O amor 
gensco de primeira necessidade. 
Ea 5 
O amor é um proçemo ao mesmo 
tempo lógico e dialecico da dissocia- 
Ss E 


O amor é a perpetuação não a 
garantia da vida. | 


Acabousse felizmente a tolice ds mu- 
lher que cae, ja chegamos 40 tempo 
da miullter 


são os melhores mestres do 


mom 
Não é o amor gue se compra, mas 
o moralista que o vende. 
E E 


Como o lobo, o marali ão co 
ne 0) | O moralista não come 


E B 
A mulher desentendida é justamente 
aquela gue entende de mais. 

Es 
A virtude é invenção do moralista 
negro + para enegreger o desmoraliz izado 
branco. - 

8 
O amor é uma batalha em que 
não hs mentos mas desaparecidos. 

) o] 

amor o gue se acaba sabendo 


devia se começar por saber; no fim 
ja não adianta nada, 


E: 
No amor não ha causas mas efeitos, 


E 


estes são O que mais interessa. 
E E 
Ao contrario do gue se faz nos pos 
cos de bamhos de mar, dad pn 


amor a bandsirinha vermelha quando 
não ha perigo. 


Em 


rasa 


o 


vem 


la 


E 


: 
mesmas concepções ar- 


sempre. As 
E asçida imaginação d 


nau as. A 


Ff 


Desbana LH Edi multidão contente, Sem- 


O 

pre fogos-ded angala, pc de 
papelão, bandsirolas de séda, Sem- 
pre artifícios e bu igigangas:; esa 
res de enxwundias semi-uias E sor 
Frisos incriveis, e cavalisitos sole- 
nes de casaca; e clarins, e bombos, 
e rodelas, e kiosques,—ostentações 
pretencigsas e ingemuas. Tólige na- 
cional. Incultura brasileira. Enthu- 
siasmo unamime. Tudo tão Brasil 


da lah ha 6) ! 
E' o Carmmaval ornamental da terça 
feira gue passa! 


ta pd “de todos 
povo soldo e 


e 
E. 
mo? 
E 
Ei dor UE 
Ea mM 
E 
ti 
ca 
nr 


aid E E ao mal ie ca Sa TEN 


Dro; Eras: sem CONV enções, semi 
pôses, em convententias. Carna- 

val gate “dansa e eccnma à Ra rua, que 
a de tudo é de todas, irreverente 
e canalha, feliz da sua berdane e 


da sua nobreza—C armaval da ui 
que é de toda gente e que não 
de ningi - Camaval que é tanto 
da calçada aristocratica do Jocguei 
Cut como da calçada plebeia da 
Galeria Cruzeiro ; Emei val que can- 
tà nO mesmo Eder HH 1 gue á peria 
delirante do Paiao Hotel, quer à 
porta Facilitar do Casnával gue vai 
beber champagne no High Life, ou 
vae pic nai nó) Glosia,.. Club 
Naval... Esse é o verdadeiro Car- 
naval carioca que embora frequen- 


E | 


Gil. 


te os bailes, dassãa e canta na Dro- 
pra rua; Camtaval que se diverte 


quê: 


que se diverte só 

chápp e Ut canção 
é Felici dl de | 

E' a ra: é à rm do R Rio=-& 01 


de graça, 
que com tm 
conste à Sitd 


nho, 


mt O 


MIS 


REMINICENCIAS 


EIA «was 4 


dadeiro e incomparaeel Carnaval 


carioca ! pu 
ac foi que inventou o Brasih? 
5] seu E iêpr 


E 
a ma 
Et ilhas - E 
E se o, rihra provinciana ami- 
ga, o Camaval carioca | Alegria bõôa 
dividida em varios capitulos. Ape- 
nas isso, Está esca andalizada ? Pois, 
lhe garando-palavea! — que consi- 


dero 5) nosso Cab: dos usa festa 
ngemua e inconsequeente. Sendo a 
festa em que tudo se permilie—é 
exactamante aqueiia em que nada 
se ira ae poniegas 


É 


Photo do Tte, Kiuri 





6 Rai Alberto, por occasião de sua visita as Brasil, depois de escalar à pico da Tijuca a 1.2) metros 
acima do nivel do mar 
ns Pons nn. nGnnannannanannao o um=a 


oa = 


TROVAS 


Este presente, querida, 
Vê só o amor o que fas! 
Custou o arame guardado 
Para uma conta de pás. 


Do repentor 


— Então [5] id. 
quasi à metade ? 
= eta 
== Mas, ficando assim muito mais 


leve, É ca ções de subir. 
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OS PARLAMENTARES MARCA PEIXE 





dE — E pensar que eu madruguei e passgi mil trabalhos para me qualiéicar e votar nesses deputados que 
agora ficam mudos como peixes. 


LER] Ie e o SOON ECON on pn ma 


COPACABANA 
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5-Fa HM 


ADA ssa rãa sos ssa ECAREIA + = ss." 


O THEATRO NA FRANÇA 


"A opereta vienense é a grande 
moda em Paris, Panis vê opereta 
em todos os teatros e damsa a 
valsa em todos os salões. Os car: 
tazes estão repletos de operaias sen- 
sacionais; «Le pays du sounires, de 
Franz Lehar; «Fleur de Hawab. 
“Florestan |», de Sacha Guitry; 
«Rose de Frances, «Loulou et ses 
beyisz, «La Dubarsys, «Dex sous 
de Hewiss, «O men bel inconnus, 
de Reynald Halin; «Vietona et son 
Husars, «La chauve-sonrisa, «Val- 
ses de Viennes, «Trois de la Ma- 
Fine,» Tudo isso são sucessos sob 
sucessos. Paris delira diante da 
oparbi canta Os seis coup ets, 
ISO AS Sikas Va plosa os seus 
episodios erp eres imitaa- 
do Paris, tambem pede operstas — 
e as aplaude com quente enthusi- 
asmo. Berlim idem. Quer dizer: 
a opereta está jrevivendo os seus 
grandes dias de gloria e de es 
plendor. 


Na Asia existiram poderosas impé- 
ros, pela maior parte hoje desapa- 
recidos, nos quais se elaboraram 
importantes civilizações. Depois da 
a do casal de Suez, tem-se 
operado uma notavel transformação 
no estacionario viver dos povos 
asiaticos, levando os a adotar os 
progressos da civilização ocidental 
que, afinal, cheg: | à temo, é 
vão desabar ou transformar-se, 
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== Mirail, o que tem feito a nossa representante na Assemblés ? 


Per emquanto nada. Os homens falam lá muito mais do que as mulheres cá fóral... 


Pas 


ro... CARETA e 


SOBRE OS RAIOS 





A absorção da energia dos raios 
Solares nas diferentes camadas da 
baixa atmosfera não é uniforme 
mas, polo contrario, é afetada por 
diversos fatores, dos guais um dos 


mais importantes é o grau de hu- 
midade do ar. 

A humidade varia de um ponto 
a outto na atmosfera dependendo 
das condições precipitação e 
eva ção das massas de ar. De- 
vido a variações das diversas con- 
dições existem, na atmosfera, mas- 
sas de ar de várias grandezas, tem- 
peraturas e densidades, 
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MNA. 


Essas massas de ar, atuadas pe- 
las forças de gravilição, são pos- 
tas em movimento, dando lugar ao 
fenomeno dos ventos. Tem-se ve- 
rificado que proximo á superficie 
da Terra os ventos predominam na 
componente horizontal emgquanto 
Que nas regiões mais altas da at- 
mosfera, eles se fazem sentir na 
direção vertical. 


NOTAS E NOVIDADES 





O diamante é encontrado 
no meio dos seixos mais ou 
menos rolados, a que se dá | 
O nome de cascalho, os guais 
formam, às vezes, verdadei- 
ros conglomerados de cimento 
ferruginoso, denominados gan 
gas. Os elementos minerais 
de que se comp! O casca- 
lho são de diferentes espécies, 
e O seu numero se eleva a 
mais de quarenta, sendo, po- 
rem, dominantes os seguintes 
QuE Se encondtam, em maior 
ou menor abundancia, juntos 
sempre á brilhante gema, sea- 
do considerados como seus 
satelites : so oxidos de litanio, 
o rubilo (chamaso agulhas 

Sips mineiros), o anatasio 
siricora), o rutito pseudo: 
manto do anatasio (catixo de 
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o Pad ring pera FO- 
adas (feijão preto), alumina 
hidestéda” com a fosforico 
e terras raras da familia do 
cerino (favas), martios (cati 
vos de ferro), fibrolita (0550 
de cavalo), distenio (palha de 
aros), H tas, magnesito e 
ouiros exidos de ferro (esme- 
Fil, Caboclo lustroso), quarizo 
(pingo dagua), couro, a mo- 
nazita, à ;xenotina, ás vezes, 
a plaúna, etc. 
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O) emprego das plumas do 
avesmuz como  enfeités, te- 
monta à mais alta antiguida- 
de, é parece hoje generaliza- 
do, graças às suas condições 
de venda, determinadas pela 
criação domestica da awe no 
cabo da Boa Esperança. 


CONCURSO AQUÁTICO, — Promovido pelo Sport Club Fluminense na piscina do Fluminonso F, Club, 
| — Vencedoras do 19, 29 e 35 lugar de nado de costas. Il = Concurtentes de diversas provas para moças. 


Hd me vagir pas de les 
rendre nidicules, sa agit 


de les deshonnorer. 


VOLTAIRE. 


Não ha negocios lucrativos, mas 
prejudiciar, isto é, prejudiciais a todo 
mundo. 

[e] [| [e] 

Inconcientemonte representamos O st 
nal de soma por um simbalo Fel pioso, 
a Cruz. 


[| a 


O amor à vida É u 
apego a um desastre. 


[e] [| 
adia 
A inteligencia do seculo das luzes 
oiii em fazer aos outros aquilo 


que não se quer que eles nos façam. 


PISGINA DO FLU 


Eça: 
fes tar com que 
semelhantes aqueles NE menos se 


Funto um faço discret 
gusle se faz em Vasgiado 


câncards. 


A m 


Er axe pagã SR 


cebigoncia humana atraisssa UMA 
lhe é quasi impossível 
injúria nova: 


o aa 


ão mas HoCero Um 
que os âmigôs. 


Os Inimigos 
côóm Os OUGFOS 


a +] a 
À amizade Ps uma atitude imensas 
mente suspeit 
ETR | 


ser é simplisimo, si 


RNRSOcaIcacanEnlo. 


Go fone é quem fas a lei isso 
proxa que ele vive sob o terror do 
fraco. 

nom 


O crime é a mais elevada das fun- 
ções publicas, a mais homradao, à mais 


emunerada. 


a o e 
in 


A mentalidade do homem civiliza- 
do é um complexo policial criminal, 


o ml 


O dilema dramasico do ser ou não 
fgotiica Dege e 
erdaas. 


E 
Haver, ou Lucros € | 


Dp 
E. RIEFE 


sese ses DOM) viva mirirá 
A bacle Pere e a microbiolo- 
gia, foram descobertas em 1680 
b elo natu Pi holaadá ta Lões wW em 
hosek 


na nd 


MINENSE 
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acustica 


ns promovidos pelo Sport Club Fluminense 
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Ornães.) 


dE id [7 = E 
E — Afinal si voces estão com tanta vontade de matar alguom porque não 


CENTRO CARIOCA 


ma = E 


di ' r + E e A si a ” º k 
, à. % ' <a E - mo 
sr, q =, e LN a E RS (FM 





omenagem a Franosco Manoel autor do Hymno Nacional 


3 Sa 1994 CARETA as 
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ENSEADA DA URCA 





Antes do temporal, 











Então em Maio teremos a Constituinte, 

Esso te interessa? | 

“Como bom republicano, é claro. 

Qre tolo. Pais si a situação continuará à mesma como está! Só muda o rótulo. 
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A TRES POR DUAS =. os — — GOBAGABANA 





OM homens se queixam de gue não 
compreeniiom as mulheres; a razão é 
admiravelmente simples, é que eles 
são estupidos. 

se 


Outra razão bastante da clara in- 
compreensão masculina é a da ante: 
posição de seu egosmo à todas as ra- 


zões, 
E E 


A palaxra amor fai desmoralizada 
pela sua desigmação de tudo quanto 
não é o amor. 


O emprego do ridiculo comira as 
mulheres é uma proxa esmagadora de 
gue os homens estão muito longe do 
cavalheirismo de que se jactam. 


E ss 
As mulheres vaidoss não miliram 


em favor proprio mas em detrimento 
do sexo. 
E 
Apuradas as contas venificasse gue O 
moralista é culto mais repelente que 
o mais groseiro dos homens, 
mB HH 


Quando um homem ameaça com a 
sua força não é com os masóulos gue 


E mlk 
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Posto 2, 


ele comita mas com a socidade que o 
PrOIEgE- 


a mB 
O amor para o humem é uma as- 
sociação de instantes gue se repetem. 


e para a mulher 
termuras que se sucedem. 
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Pasto 2, 


uma dissociação de 


Em 
E' mais rude a luta pelo amor en- 
tre as mulheces do gue a luta pelo 
pão entre os homens. 

E EB 


As mulheres se libertam pelo amor, 
mas se escramisam palgs seus libertado- 
res, 65 homens. 


E 


O homem completamente amado é 
wma espantosa exceção, porque, a 
falar franco, rasissimes 1ão os homeas 
que o merecem. 

mm E 

A moral do amor é inteiramente 
diversa do mocalismo dos moralistas, 
a saber, dos imoralistas, 


Ea) 
A vaidade masculina, a bem dizer, 


É cinismo, 
E 
O feminismo é o recuso gue acudiu 


aos homens para salvar os privilegios 
do sexo que derrocados. 


Toda a mulher é amorom, as extc- 
ções correm por comta dos homens. 
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te 


Os homens costumam queiraras d Ee 
infelicidades amorotas, quando de 
16 deviam queixar-se da sai 
inépeia, 
ma Ra 
A pretenção de ser senhor de uma 


m é um interessante documento 


da cobrardia vinil. 
E EB 


Quando as mulheres se Ibertarem, 
libertarão comsigo a humanidade toda 


inteira, 
E. Rrerr 


ese. ba O) vs ques 


Do repertorio internacional: 














= Awreditarãe na Europa que 
haja um acórdo secreto entre à Ale- 
manha e o Japão. 


=" Mas os japoneses não são 
arianos. 


="Sim, porem estão longe, de 
mada que não ha necessidade de 
esterilização. 
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Prepatação diferente sobre o ami- 
Ro que compramos com nome 
de sagiúi é que é extraido da medula 
de algumas variedades de palmei 
ras. A massa é triturada e lavada 
COMO RO aArRóZ, HO) trigo, etc. po: 
rem 0 produto quasi sêeo passa-se 
par um crivo deixando cair numa 
folha de metal, convenientemente 
aquecida, E as particulas do amido 
modificam-se exteriornmente, aglu- 
tinam-se e tomam a forma de bo- 
linhas como as gue vemos no sagú 
gue ha à venda, 
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Nes Alpes não havia a vinha an- 
tes da dominação romana, por isso 
tambem os povos desde tempos re- 
metos tinham achado outros ele- 
mentos para obterem bebidas al- 
cooticas, das quais o homem, desde 
gue uma vez as conhece, parece 
gue númca mais pose dela pres- 
cindir. 

Com o mal preparavam o met e, 
como o mel não fermenta por cau 
sa da sua concenttação, isto é, per 
causa de muito açucar gue contém, 
diluia-se em agua, é então os ba- 
cilos do ar pogiam efetuar a fer- 
mentação, e a bebida em- 
briagante conbmroida com o mencio- 
nado nome de met. Hoje está es- 
quecuta esta bebida, cujo gosto 
tambem não é dos mais agradaveis 
e os apreciadores do belo suco de 
uva por favor lhe dariam a classi- 
ficação de beberagem. 
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GALERIA DOS ARTISTAS DA TELA 





MURRIEL EVANS, uma das lindas artisias da Metro-Goldwyn=Mayet. 
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A AMERIGA — (VINOADA) — A França de Ri 


O DESARMAMENTO 





mt 


Ainda se fala na limitação dos 
armamentos. E" possivsl que s 
acabe por esclarecer a questão, até 
agora insoluvel por falta de clari- 
dade nos seus termos. Não se tra- 
ta, com efeito de reduzir armamen- 
tos, porque a causa deles está nas 
fabricas de armas e custa PpOLCO 
mandar fechalas proibindose a 
importação das aparelhos de morte 
e de destruição. Trata-se de redu- 
Zi" O numero de braços capazes de 
empunhar uma arma de longo al- 
camce e de cabeças que se forrem 
de ideias de odio imbecil contra 


| 


senas e a bursorca 


inimigos fabricados pelas chancela- 


rias. Mas isso não é possixsl em- 
quanto o patriotismo povoar as ca- 
ocupar os 
ministerios, 








va-se de ser exímio jogadar de 
bilhar 


e o sabio. gue conhecia sua fama, 
propozalhe, demonstrando condes- 
cendencia, uma partida. 


Começado q tormeio, em breves. 


minutos o joven fez cincosnta e 
duas carambolas, emquanto o filo- 
soto pouco mais de uma duzia con- 
seguira marcar, 

Naturalmente Spencer perdeu a 
partida e se aborreceu tanto com a 
derrota, que disse para o parceira: 

= Joven: uma moderada habili- 
dade no jogo de bilhar é indício 
de bôa educação; porem, quando 
se chega a sobresair da maneira 
par que o fizestes, isso indica gue 
Sc empregou e se continda empre 
gânido muito mal uma 
que devia dedicar-se a cousas mais 
sérias, 

E pondo o chapeu saiu brusca- 


E. 
mente. 


é 
mocidade 


ER = 


“dentes de leite” desempenham pa- 
= pel preponderante na formação dos 
dentes detinibivos € na sua conservação. 
O creme dental EUCALÓOI, é sempre 
acesito pelas ecreanças, que gostam 
mesmo do seu sabár delicado. 
Graças à sua base de euca- 
Iypto, tem a propriedade de 
colozir e fortalecer as gengivas. 


CREME DENTAL 





O TUBO GRANDE 
CUSTA 28500 NO RIO 
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Os arreios, pata O campsiro rio- 
grandense, servemalhe tambem de 
cama, quando em viagem ou mes- 
mo em casa, é aos peles, gue, em 
geral, não conhecem outro leito 
mais comodo. 





Re) E p totmalé qeticam n 
puts 1º he! 
LES D miles! t de vidro 
fa E 
capa oo 
m 
fartos 


ESCOVA E PA! 








duos de 


mais de 6000, 


Ses quistos. 
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O asfalto natural foi empregado 
nos primeiros tempos da fotografia 
como substancia impresstonavel à 
luz, dando ótimos resultados. 
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“** Marrecos incumbados por uma galinha € 
creados por ela, sem nunca haverem estado em ccn- 
tacto com seres de sua especie, á vista de um la- 
£o, mau grado os esforços de sua mãi adotiva € O 
exemplo dos pintos de que estão cercados, se ati 
ram à aqua, para nadar, á semelhança dos indisi- 
sua reça. 





Foi calculado que, para sustentar um homem à 
Caine, são precisos 22 ques de term; a mesma (x 
tensão semeada de trigo pede alimentar 42 pes 
tãas ; semeada de pves, 88; de batata, milho ou 
arroz, 716 pessoas, e plantadas de aivores de pão, 





*** Às perolas são formadas pela secreção de 
defesa de certas ostras, quando atecadas por um 
verme especial. Este se instula no tecido conjuntivo e 
é envolvido por um guiito calcareo, ou “ecleulo”. 
Lima sô ostra pode conter erande quantidade des- 


O 


A ilha de Anegada, nas Indias 
ocidentais, encerra dunas formadas 
por areia coralina de mais de 13 
metros de altuta, encontrando-se 
dumas semelhantes na ilha de Oahú 
que atingem a 15 metros, 
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A patroa—Porque deixou você a casa em que 


servia ? 

— [sso, minha senhora, desclpe-me que lhe diga, 
E curiósidade demais. Eu não lhe pergunto porque 
foi que a sua ultima cosinheira deixou sus casal. 


O alvará régio, pelo qual o serviço dos cor 
reios passou a constituir administração do Estado, da 
ta de 16 de Mamo de 1797, 


São tão terríveis as mandíbulas do aligator (es- 
pecie de jacart) que partem com a maior facilidade 
ao cido ds ER pernas do cavalo. No entanto, ha 
homens, na India, que, com habilidade, conseguem 
dominar completamente esse perigoso reptil. Passam 
de lado a lado pedaços fortes de pau e o animal, 
sem conseguir passar, fica completamente dominado, 





Segundo à opinião de um grande medico patri 
cio, o calf € o melhor remedio contra a anemia. 
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PORQUE AS ACTRIZES NUNCA 
ENVELHEGER 


("Thentrical World”) 


De tudo que se refere á profissão theatral, 
nada é mais mysterioso para O publico que a per- 
petus mocidade das suas mulheres, 

Quantas vezes escutamos dizer. oh] si a ho 
fazem o aunos no papel de Julleta é 





páreco ue pita rima mais de odado! 
turalmen eve-so em conta a maneirs 
Naturalmente, dove mas, quando nós as vemos Jóra 


9 
do palco, então se tem ouíra explicação. 


Como é estranho que quasi a totalidade das 
mulheres não conhecem 6 segredo de conservar 
o rosto sempre joven. Que inicia Na Et 

mprar AURA ouco cora ra 
Ef Aa La à cutis como se se laz com o 


mer | applico 

cold cream e lavar-se Ego manhã. Esse tratamen- 
to absorxe FopResRivA & rp gds, ao isso a 
epiderme v velha a cutis 


Como nova baláriag 
ca, livres da pequenas rugas, pallidez e excessivo 
rubor. O uso: peço ra mercolized 6 a razão pela 
não desfligurado com 


o rosto 


Porque as nossas irmãs do outro lado dos ma- 
res não aprendem esses lição e não aproveitam? 


agua dão uma effi 


tepida, para 
a instantanea extirpação dos cravos, 











ACIDO URICO 


Por este modo simples V. S. poderá livrar o 2 


seu organismo d'este veneno fão doloroso 


Poucas pessoas sabem que 
ciantes do Theumatismo, às temives dóres as costas que 
infammadas 


estas perturbações, E 

ão raça Ecs co rep 
e Bexiga, o meio de recuperar o vigór de sua smide, grande 
abnt pe É pi 
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O seu medico sabe 0 quanto são bons 





as dóres constantes é Cru- | 
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De WITT | 


PREUDRÍ No 
LENTE] 
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> netas ao oiraqueciner (ape pharmacias ; porem se V. S. 
deseja experimentar este optimo medicamento gratis, queira 
encher e RA ac 


aa ires cna adm 


: Remetta-nos esta coupon hojs mesmo 
* Some E € De WiITE É Co Ltd, 
(Dopt. R 164), Caixa do Correto G14, Rió de Janelro » 
Queira enviar, livro da despesas, uma amostra 
das fameças Pílulas De Wigt para os Ríus e a Bexiga, 
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As tabletes de vseymol” rosado, dissolvidas em 
cacissima 
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INSECTICIDAS FRACOS não podem 

defender a sua roupa contra as traças 
Use o poderoso FLIT! 


Para evitar prejuizos sem conta, combata a perni- 
giosa traça com o unico e insubstituível FLET. As 
imitações fracas deixarão as suas melhores roupas 
expostas à voracidade das traças. Não facilite! 
Exija FLIT na lata amarela, com o fecho inviola- 
tel, com o soldadinho o 
a faixa preta. FLET nunca 


é vendido a granel. 
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NOTAS DE CINCO 





Para se entender logica e pra 
malicalmente esse negovio do Re- 
ajustamento é preciso decompor e 
não descompor o termo, 

Assim temos Re e Ajustamento, 

primeiro membro indicando a re- 
petição do segundo. 
"Com efeito, já está tudo ajusta 
do, agora trata-se apenas de fazer 
de novo O gue já está feito, a sa- 
Der, Vamos ajustar outra vez o ajus- 
tamento de todos os tempos repu- 
blicanos ou revolucionsrios, 


Os barulhos na zona da Austria 
não se deram, como pa zona de 
Paris, por falta de dinheiro, mas 
e imitação do gue se passou em 

ao Paulo ha um ano. 

Os socialistas austriacos são co- 
mo os paulistas nacionais, e o che- 
te Dalfus corresponde mais ou me 
nos ao nosso Doutor Getulio Var- 
gas. Pequenino e durinho. 


O é 


Aqui cabe uma O o meio 
filosaiica, meio sociologiea, isto é, 
a saber, quer dizer: 

Descontiemos dos governos que 
ganham sempre a partida. 

1] Hi 





| não trocar por niqueis: 

O Governo nacional vai retomar 
65 pagamentos de nossas dividas 
no exterior agrupadas no fanding. 

Está muito bem. Mas com que 
roupa ? 


gota nota de cinco que con- 
v 


O] 
= L] 


A comissão dos 26 encarregados 
do anteprojeto da Constituinte são 
praticamente cinco de cinco mais 
um, de quebra. 

O RERORTEIRO 








Lenda grega nos dis gue os fi- 
lhos de Dedalos. o grande artista 
construtor do Labirinto, foram os 
primeiros a irem à Grecia para en- 
sinarem os gregos a trai o 
marmore esplendido de suas ilhas. 


longe em afirma-lo, porém cremos. 
que da mesma forma porque o nas- 
cimento de Zeus no monte Ida im- 
plica na origem cretense da maior 
parte das divindades gr assim 
tambem a lenda de Dedalos pode 
a0o para Os gregos ter 

berço da sya arte, 
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E = = 
de palavras com à mamãe + 


das, filha, mas tua mãe não me ps a menor opor: VÊ 


tunidade de pronuncia-las- IN E 
O edesmão* & um insetivaro semelhante á lon- - /A) Ti 


tra c que tambem vive 4 beira das aguas. Conhe- 

cem-se duas especies de «desmãos»: O maior, ou 
des INTOXICAÇÕES PRODUZIDAS POR PEIXES, 
CAMARO a [-) “ou TIPARA alimentos deter; orados: ] 








ENTRE GENRO E SOGRA 








— Então, Jorge, € verdade que tiveste uma troca 



















desmão slmiscarado, do tamanho de um grançe es- 
quilo, escuro, habita a Russia, o menor vive nos Pi. 
rineus, 
O desmão almiscarado € caçado por causa da ; 
péle, e possue, debaixo da cauda, elandulas almisca- usando o 
radas muito odoriferas. JLT RACARBON DMERGÃo é 
infallivel, nos INTOXICAÇÕES ALIMENTARES 
nIARRHEAS e outras PERTURBA ÇÕES SAS TRO. 
INTESTINAES tão frequentes no verdão. 





eee Ha mulheres que vamem a casa na 65 
perança de encontrar uma carteira cheia de notas 
entre pontas dos cigarros das visitas. 
















AGUA, AR LIVRE e SQLr.... 


Que lhe poderá faltar mais ? Nada, 

-cmeslmente, se usar um protector contra os 

fortes raios do sol tropical. Encontral-o-á 
no famoso 




















— CREME e OLEO NIVEA 








Bo 4 <-> 6s unicos cosmeticos RS e 
y EE nto —« - «Substancia similar á pelle, tornando-se, por 
irás isso, insubstituíveis. 





ros +rp»Iscaãa Applique-os sempre Quies do banho. 
o SD aço grandes e mediosa >=. | F 


(Oleo em vidros)-=>..., 


=” rt Pao seg. a formula do 
2 e Prof. Dr. Unna de Hamburgo. 


| 4! TI ic tino Concessionantos para o Brasil; 
CARLOS KERN & CIA 
Caixa Postal 1912 - Rijo de Janeiro 
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SENHORASII 


EVITEM 
os soffrimentos mensaes 


Regulador 


Às nossas possibilida- 
des petroliferas 
A intensidade das deformações 


post-Triassitas  diminue ra pita 
mente ao norte da Sierra de la 





lo, onde produ 
eai paóoa 
4 ra céste-no- 
roeste, aprosimadamênte 
Um A deles se extende de 
| no norte do Paraná 
para éste, além de Bello-Monte, 
no Estado de São Paulo, Um ou- 
tro corre em direção semelhante, 
ao longo do curso inferior do Rio 
mao pretensa os saitos de li- 
Um forte ariano do 
| às quedas 
uedas, no Pa- 


Om zologico publicado pe- 
la O mena E Geagrafica é Geolo- 
Bras Grientadas de 1 série de do- 








orientadas de paia para déste 

feno Gobre a Wiotaibuição» das 
a dis 

do Estado, a não ser E 


formações 
parte extréma, sudoeste, no sul do 
tio Par 


anapanema onde as rochas 
se dirigem para rig ie cContor- 
nar a saliencia anticlinol que avan- 
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O ESTOMAGO EO MEDIC! 


Todos os males do estomago que não sejam pamageiros 
necessicem a intervenção do medico. O Doutor lhe dirá 
O que é e palsará a respectiva receita. Um grande nume» 


ro de Medicos receitam a Magnesia Bisurada que em poucos 
bopçárs alivia os males do estomago causados pelo exceso 


de acidez ou pela assimilação deleotiva dos alimentos, ou 
habituses do estomago ocemionados pelas causmi acima, 


San 


tes como as eructações, ardores, Harulencia, vontade de 
vomitar, e somaglencia depois das refeições, resistem a meia 
colherada de café de Maguesia Bisurada tomada em um 
pouco d'agua, A" venda em todas as pharmácias. 

— (GE ————— o — eee mem 





ça para oeste na parte do Estado 
do Paraná, feição esta provavelmen- 
te ligada ao tipo de dobras que fi 
zeram a Sierra de La Ventana no 
Permiano. Fóra dai a distribuição 
das formações é geralmente deter- 
minada pela Reino pata oeste 
come em tempos Permianos e 
que fel renovada com maior força 
na ultima parte do Terciario. 

A hasia do leio tem E ei- 
xo principal diri ata nordeste 
não muito afastado É? curso do 
no Paemã. E' uma bacia estritu- 
ral que se caracteriza pela ocurren- 
cia de extensos lençóis de lavas 
balsaticas. Na sun parte lêste exis- 
te uma sequencia completa de ró- 
chas em quasi toda a parte, exceto 
65 arenitos e chistos sor a De- 
vonianos, que a oCorrêm NA 
parte oriental do PM Paraná, extenden- 
do-se um pouco no Estado de São 
Paulo. 

Na parede ocidental da bacia, 
em Mato Grosso, as formações Pa- 
leozoicas estão cobertas por Uma 
transgressão dos arenitos Triassi- 
cos vermelhos que se extendem 
por cima dos calcareos e rochas 
metamorticas do Palsozoico antigo. 
O) fato desta bacia “hidros rd 
tempo estrutural e ografica É 
de consideravel sig com 
referencia à extensão subterranea 
dos estratos Devonianos, ássunto 
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de BrAnGRs interesses nas pesqui 
de pelroleo. 

principais formações do Es- 

rtui:À São às seguintes, a partir de 


| Casentisoi Huviais recentes, Areias 
Plejtócenicas. de Bauni 
(Cretaceo). Formação de Caiuá (ju- 
Fassigo ?). Corridas de lava, em ge 
ral de diabáse. Aremito de Botuca- 
tá (Friassico com as camadas de 
Piramboia: na base). Fo de 
Corumbatai riassico? e ep veda 
no). Clhristo tratf (Permiano). 
Formação de iu tCarbonifero-?), 
Formação Glacial (Carbonifero), A- 
renito da formação Devomiana. Ro- 


chas cristalinas, provavelmente pre 
Cambriano. 





O cinema tem uma prande se 
dução pelos pugilista celebres. 
test, Dempsey, Tuntoy — 
todos eles excirsionatam pela tela, 
após os sucessos do «ring»... Ago- 
ra, mais um: Max Baer. A Metro 
oferece-lhe 3.000 ed por Se- 
mana! E contrato de 1 ano. 
Quando acaba ainda ha quem di- 
ga que não vale a pena jogar so- 
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Sobre a chamada 
desinfeção terminal 


Fiouve epoca em que, à desinie- 
ção teve prande voga entre medi- 
cos e higienistas. Toda vez que 
morria uma pessoa de molestia 
contagiosa, a casa do morto sofria 
uma desinieção rigorosa, Era a cha- 
mada «desinhação terminal». Hoje 
está em completo desuso, por inu- 
ul. O gue se usa Hoje é a chama: 
da «desinfeção concurrentes, Isto 
é a que se faz, na casa do enfer- 
mo, duante a marcha da molestia, 
A causa de propagação do mal eo 
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eletrolíticos 


Ha atualmente em Viena, no n- 
stituto Fisioterapico do Hospital 
Lainz, um novo processo terapeu- 
tico para o tratamento das artHtes 
e nevralgias rebeldes, bsm como 
das hemiplegias, que tem dado re- 


Banhos 


rapeuticos desse novo processo de 
cura utilizado pela medicina e que 
consiste em banhos eletroliticos. A 





doente e não a casa. Entretanto, é 
preciso saber de uma coisa: nem 
para todas as molesiias contagio- 
sas a desinteção tem utilidade. Du 
rante o curso da febre lifoide, das 
disentenias, da dilena, da tuber- 
culose =- ela É jnatal: visa evitar 
1º o doente. fonte de propagação 
mal, contagic os gue o cer 
cam. E' absolutamente inútil para 
O sarampo, a meningite cerebro: 
espinhal. a gripe, a cachumba, 
a coquelighe, etc Entretanto 
alúda ha quem acredite nos pp 
deres misteriosos e universais da 
desinfeção. 0) dr. Rosaite publicou 
ha pouco utilissimo trabalho sobre 
o assunto, 


O alletismo na 
antiguidade 


Na Cirecia distinguiam-se varias 
categorias de ailctas; havia os cor 
redores, nadadores, lutadores, ati- 
radores de dardo e disco, pugilis- 
tas ( boxeurs ) ete. 

Até o fim século V não havia 
atleta de profissão; depois é que 
Os concurreneis aos j e com- 
baies oficiais Dó ransfor- 
marse em prolissionais, o que con- 
seguiram, A principio, dE enc 
dores recebiam como premio objé- 
jos de arte, é mais tarde conferiam- 

à Cordas e dinheiro. 











As CINTAS da NOTRE DAME não comprimem 
demasiadamente, — modelam 
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Leves e elegantes, não prendem os movimentos e 


dão so corpo a linha elegante e feliz da mocidade. 


Confeccionamos sob medida iqualquer modelo, com 


esmero e exactidão. 


Visitem - NOTRE DAME, . qancie 


casa da Rua do Ouvidor que se especializa na apresentação 
de CINTAS PERFEITAS. 


esses banhos, hoje de larga aplica- 
ção na Europa, dá-se o nome de 
banhos de Stangor. E as curas de 
polianisites, de artntes deformantes, 
de nevialgias rebeldes, de anexi- 
tes graves, de artrites gonococicas 
e até de poliomilites agudas são já 
-. O dr Barilani estudou 
o processo em Vienca e atesta à 
sua eficiencia, Entretanto, até aga- 
ete é desconhecido na America do 
Sul. Neta mesmo em Buenos AÍ 
res, Que é um centro avançado em 
coisas de Medicina, os banhos de 
Stanger não são ainda usuais! 


Peçam catalogos. 


es 


Na historia economica do Brasil 
Pop CaSTa à lavoura da cana um 
papel importante. Os port 5, 
aprendento dos indios O dpi 
cultivar e fabricar o açuear, intro- 
duziwam fábricas na ilha da Madei- 
rã é contrataram mestres na Si 
lia, então grande centro Industrial 
de açucar. Da ilha da Madeira fo- 
ram trazidas sementes da cana lá 
cultivada para S, Vicente e Hama 
racã, sento introduzida » cultura na 
Baia em 1544, e mais tarde nas ou- 
tras capitanias. 





VALMONT INCORPORATED 


Rua do Lavradio 49 Rio de Janeiro 


